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Excelentíssimo Senhor
DOMINGOS OLIVEIRA DOS SANTOS
Presidente da Câmara Municipal de Cáceres
Rua Coronel José Dulce, Centro, CEP: 78210-056
CACERES.MT/

LIDO
Na Sessão de:

Excelentíssimo Senhor, i _á)7L?:_tZOZ"

Cumprimentando-o cordialmente, acusamos o recebimento do

Protocoto n'. 50831712021, Ofício no 128012021 - SL/CMC, encaminhando

copia da lndicação no 85012021 de autoria do vereador Luiz Landim e Vereador

Celsa Silva, indicando a construção do Ambulatorio da Criança no município de

Cáceres.

Em resposta, encaminhamos parecer técnico da Coordenadoria de

Atenção Especializada desfavorável ao pleito considerando que o município da

Cáceres é habilitado em Gestão Plena do Sistema Municipal e, portanto,

responsável pelas ações da atenção básica e de média complexidade

ambulatorial e hospitalar.

A área técnica ressalta que as ações que implicam na aplicação de

recursos financeiros em unidades de saúde deverão ser expressas no Plano de

Trabalho Anual em consonância com o Plano Estadual de Saúde/PES, e essa

solicitação não consta no PTA/2021 vigente da coordenadoria.

Do exposto, manifestamos sentimentos de elevada estima e distinta

consideração.

Atenciosamente,

Saúde
Secretaria Estadual
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Governo rlo Estado de Mato Grosso

SES - Secretaria de Estado de SaÚde

Secretário Âdjunto de Atenção e Vigilância em Saúde

Superintendênciê de Atenção à Saúde

Coordenadoria de Atenção Especializada

PAREGER TÉCNICO

Protocolo n.o..... : 508317 12021

lnteressado..'....: Gâmara Municipal de Cáceres

Assunto..'............: lndica a necessidade de construção de Arnbulatório para criança

Data................'.. : 19111 12021

RESUMO

ParecertécnicoemrespostaaoProcessoN"S0S3lTt2o2lreferenteaoofícioN.1280

e rndicação n" g5o/2021 soficitando a construção de Amburatorio da criança no município de

Cáceres.

TNTRODUÇÃO

omunicípiodeCácerespertenceàRegiãooesteMatogrossense,ésededo

Escritório Regionar de saúde e se caracteriza como referência para 22 municípios da

MacrorregiãooestedeMatoGrosso.EstamacrorregiãoécompostapelaRegiãooeste'cuja

populaçãoede2ll.lS6habitanteseRegiãoSudoeste,cujapopulaçãoéde139.971habitantes,

oquetotaliza3Sl'l2Thabitantes,segundoestimativadolBGEiTcUl21zo.

AMacrorregiáoOesteécompostaporpor22(vinteedois)Municípios:

Araputanga,cáceres,curvelandia,lndiavaí,MirassolD'Oeste'PortoEsperidião'Reservado

cabaçal, Rio Branco, salto do céu, são José dos Quatro Marcos' Lambari D'Oeste' Gloria

D'Oeste,camposdeJúlio,comodoro,Jaurú,NovaLacerda'POnteseLacerda'Rondolandia'vale

do são Domingos, Vira Bera da santíssima Trindade, conquista D'oeste e Figueiropolis D'oeste'

possuiaotodo3Sl.l2Thabitantes(IBGEiTCU/lNCRA/2020)'

SegundooCadastroNacionaldeEstabelecimentosdeSaúde-CNESIZ}21,o

município de cáceres possui 01 (um) Hospital de pequeno porte/pronto Atendimento 24 horas e

02 (dois) hospitais em funcionamento, sendo 01 (um) público estadual - Hospitarl Regional Dr.
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Superintendência de Atenção à Saúde
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AntônioFontese0l(um)privadoconveniadoaosus-HospitalSão
leitos, dos quais 235 SUS, o que equivale a77 '7o/o'

Luiz, ambos totalizam 303

Perfil dos Hospitais de Referência para o SUS em Cáceres:

oHospitalRegionaldeCáceresDr'AntÔnioFontes,inscritonoCNESno2534460,

nome empresariar secretaria Estaduar de saúde de Mato Grosso, se caracteriza como hospital

geraleencontra-sesobgestãoestadual'Emsuaestruturarealizaatendimentodedemanda

referenciada ambulatorial, SADT, urgência e internação em cirurgia Geral' clínica Geral'

ortopedia/traumatologia, oncologia, Pediatria clínica e cirúrgica' unidade de Terapia

rntensiva/ur Adurto tipo u, unidade de Terapia rntensiva/ur il Adurto - síndrome Respiratória

Aguda Grave (SRAG) covrD-1g, unidade de Terapia rntensiva-ur pediátrica tipo il e Hospital

Dia (cirurgico/diagnostico/terapêutico), com total de 142leitos sus' dos quais 127 credenciados

aoSUS(ll6geraisellcomplementares),conformealua|izaçáodoCNESem,l6/1212020.

Naáreamaterno.infantilpossui23leitosparapediatria(19clínicose04cirúrgicos)e

l0leitosdeUTlPediátricatipollnãohabilitadosaoSUS.

PossuiasseguinteshabilitaçõesnoMinistériodaSaúde:TratamentodeGlaucoma

com medicamento no âmbito da política nacional de atenção oftalmologica, 06 leitos de UTI Adulto

tipo ,, 05 reitos de u1 I Adurto - síndrome Respiratoria Aguda Grave (SRAG) coVlD-19 e

,LaboratóriodeExamesCitopatologicosdeColodeUterotipol'

o Hospital são Luiz de cáceres, inscrito no CNES no 2395037, nome empresarial Pro-

saúde Associação Beneficente de Assisiência sociar e Hospitarar, de natureza privada,

conveniado ao sus, se caracteriza como hospitar gerar e encontra-se sob gestão estadual

(contratuarizado com a sES-MT) Em sua estrUtU ra reariza atendimento particurar, de plano de

saúde privado e sus para demanda espontânea em obstetrícia e referenciada ambulatorial,

'ADT, 
e internação em cirurgia Gerar, crínica Gerar, Ginecorogia, obstetrícia clínica e cirúrgica,

pediatria crÍnica, pneumorogia, unidade de Terapia rntensiva/ur Adulto tipo ll, unidade de

Terapia lntensiva/UTt l Adulto - Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) COVTD-19' Unidade

de Terapia lntensiva/ufl Neonatal tipo il e Hospital Dia (cirurgico/diagnostico/terapêutico), com

total de 161 leitos, dos quais 10g credenciados ao sus (88 gerais e 20 complementares)'

Na área materno-infantil possui 33 leitos para obstetrícia, sendo 30 sus (18 clínicos e l

12 cirúrgicos),06 leitos para pediatria clínica, sendo 04 SUS e 10 leitos de uTt Neonatal tipo ll''""d'

.ru&i
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Governo do Estado de Mato Grosso

SES- Secretaria de Estado de Saúde

Secretárío Adjunto de Atenção e Vigiiância em Saúde

Superintendência de Atenção à 5aÚde

Coordenadoria de Atençâo Especializada

não habilitados ao SUS, além do suporte de UTI Adulto paru a gestante de alto risco' Possui as

seguintes habiritações no Ministério da saude: Hospitar Amigo da criança/rHAc, Laqueadura

Tubária, Vasectomia, 10 leitos de uTl Adulto tipo ll e 10 leitos de uTl ll Adulto - síndrome

Respiratória Aguda Grave (SRAG) COVID-19'

CONSIDERANDO

o A Lei complementar n.o 141, de 13 de janeiro de 2012, que dispõe sobre os

valores mÍnimos a serem aplicados anualmente pela união, Estados, Distrito Federal e Municípios

em ações e serviços de saúde; estabelece os critérios de rateio dos recursos de transferências

para a saúde e as normas defiscalizaçáo, avaliação e controle das despesas com saúde nas 03

(três) esferas de governo; revoga dispositivos das Leis nos 8'080' de 19 de setembro de 1990' e

8.689, de 27 de julho de 1993; e dá outras providências;

o O Manual de Credenciamento e Habilitação dos Serviços Ambulatoriais e

Hospitalares no Estado de Mato Grosso aprovado pela Resolução clB No 076 de 23 de julho de

2009;
o A portaria No 1.631/GM/MS de 01 de outubro de 2015, que aprova critérios e

parâmetros de planejamento e programação de ações e serviços de saÚde no âmbito do sus' Em

seu Art. 30 estabelece que os critérios e parâmetros são referenciais quantitativos utilizados para

estimar as necessidades de ações e serviços de saúde, constituindo-se em referências para

orientar os gestores do sus dos três níveis de governo no planejamento, programação'

monitoramento, avaliação, controle e regulação das açÕes e serviços de saúde, podendo sofrer

adequações no nível das unidades da Federação e Regiões de saúde, de acordo com as

rea I i d ad es 
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de recursos para financiamento de aÇões não previstas nos planos de saúde, exceto em

situaçóes em e.rs eTi 
il ti"r:ffi':?T fl :f i:',ffi :: ;i:i";" 20 1 z,q u e d i s põe sobre os

valores minimos a serem aplicados anualmente pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios

em ações e serviços de saúde; estabelece os critérios de rateio dos recursos de transferências

paru asaúde e as normas de fiscalizaçáo, avaliação e controle das despesas com saúde nas 03

(três) esferas de governo; revoga dispositivos das Leis nos 8.080, de 19 de setembro de 1990' e

8 68e' de27 t:'''1""i:jjtj.;nilX,ãJJ:::T:' 
institui varores de corinanciamento

Estadual não obrigatÓrio para apoio ao custeio mensal das açôes e serviços de saúde de

atenção hospitalar de referência, com o objetivo de melhorar o acesso dos usuários no âmbito do ,'r

Sistema Unico de Saúde do Estado de Mato Grosso' 
á\ 
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o A portaria de Consolidação no 3/GM/MS de 28 de setembro de 2017, publicada

no Diário oficial No 1g0 - DOU de 03 de outubro de 2017 - Seção 01 - suplemento - p.192, que

consolida as normas sobre as redes do sistema unico de saúde;

r A Portaria de consolidação GM/MS No. 03, de 28 de setembro de 2017 ' Anexo

l, Estabelece as Diretrizes para organizaçâo da Rede de Atenção à saúde do sus (origem: PRT

MS/GM 4.27912010, Anexo 1);

o o Decreto No 7.50g, de 2g de junho de 2011, que dispõe sobre a organização

do sistema unico de saúde (sus), o pranejamento da saúde, assistência à saúde e a articulação

interfederativa;
. Decreto no 456 de 24 de março de 2016, que dispõe sobre o sistema de

Transferência de Recursos Financeiros do Fundo Estadual de saúde aos Fundos Municipais de

Saúde e da outras Providências;
o A portaria n.o 3g4 de 04 de Abril de 2003 que trata dos critérios de

h a b'ia çã o 
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sua população; 
o Munícipio de cáceres é habilitado na Gestão plena do sistema Municipal de

saúde e, portanto, responsável pelas ações da atenção básica e de média complexidade' as

ações que implicam na apllcação de recursos para custeio de materiais e medicamentos são de

responsabilidade do gestor municipal e ainda são responsáveis por gerenciar suas unidades

ambulatoriais e hosPitalares;

o A Secretaria Municipal de Saúde trata-se de um órgão administrativo e tem

como atribuiçóes planejar, desenvolver, orientar, coordenar e executar a política de saúde do

municipio, compreendendo tanto o cuidado ambulatorial quanto o hospitalar e é de sua

responsabilidade também planejar, desenvolver e executar as ações de vigilância sanitária e

epidemiolon''i,f"X: 
ffi"-#::t::':r.a níver especírico de gestão do sus, cabendo aos

municípios planejar, organizar, controlar e avaliar as ações e serviços públicos de saúde;

o As ações que implicam na aplicação de recursos financeiros em investimentos

em unidades de Saúde deverão estar expressa no PTA- Plano de Trabalho Anual em

consonância com o plano de gestão o PES- Plano Estadual de Saúde;

o As competências de cada nível específico de gestão do SUS, cabendo

aos municípios planejar, organizar, controlar e avaliar as ações e serviços públicos de saúde;

rrabarho nn,,],."::,::::=:':n ffü,ç;:",1,Tffi,;",T:::il'::"1'n"J':::':""'::H''::,'
orçamentaria. 
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IGoverno do Estado de Mato Grosso

SÉ5- Secretaria de Estado de Saúde

Secretárlo Adjunto de Atenção e Vigilârcia em Saúde

Superintendência de Atenção à Saúde

Coorderadoria de Atenção Especializada

CONCLUSÃO

Diante do exposto, embora entendendo a necessidade do referido município,

somos desfavoráveís e, as ações que implicam na aplicação de recursos financeiros em unidades

de saúde deverão ser expressas no PTA- Plano de Trabalho Anual em consonância com o PES-

Plano Estadual de Saúde, e não consta esta solicitação no PTN2021 vigente desta

Coordenadoria.

tsonilha

nte Social
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'*,L.ffia*+.#'MARCIONITA JOSÉ CURVO DE MORAES

Gerencia de Atenção Hospitalar e Ambulatorial

De acordo:

t'ilr'
bieruo JosÉ DELGADo
/'ôrdenadoria de Atençâo Especializada
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